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Sumário

A ferramenta de triagem telefónica por IA da Babyl Ruanda, gerida pela britânica Babylon Health ao abrigo
de uma parceria de 10 anos com o governo, chegou a mais de 450 dos 510 centros de saúde primários do
Ruanda e a 2,6 milhões de pacientes, antes de parar em setembro de 2023 quando a sua empresa-mãe
estrangeira declarou falência.

Dimensões-chave

Dimensão Pontuação

Evidence of impact / measured public value 2/3

Transparency, fairness & accountability 1/3

Transferability / demonstrated replication 1/3

Scalability beyond pilot 1/3

Governance, capability & sustainability 0/3
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Fontes de dados

C-NAPSE web research — acedido a 2026-08-31

Babylon Health (UK), under a 10-year public-private partnership with the Government of Rwanda / Ministry of
Health — acedido a 2026-08-31

BusinessWire – Babylon launch — acedido a 2026-08-31

JMIR peer-reviewed evaluation — acedido a 2026-08-31

Telecare Aware – bankruptcy wind-down — acedido a 2026-08-31
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https://www.jmir.org/2026/1/e84832
https://telecareaware.com/babylon-health-files-for-us-chapter-7-bankruptcy-winding-down-babyl-rwanda-and-ending-care-for-2-8-million-users/

